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O que é Proteção Social? 

• É uma garantia de direitos do cidadão 
oferecida pelo Estado frente as inseguranças 
sociais. 

• Neste contexto a PNAS  nos apresenta a 
Proteção Social Básica e a Proteção Social 
Especial. 

 





O que é prevenir 
risco social? 



O que é prevenir risco 
social na sociedade 

contemporânea? 
 



• Desta forma, a atuação da Proteção Social 
Básica na prevenção do risco social significa 
identificar fragilidades da família:  

fragilidades materiais (renda). 

fragilidades relacionais e emocionais no 
âmbito familiar e comunitário. 
 

FRAGILIDADES = VULNERABILIDADES 



VULNERABILIDADE SOCIAL 

 



GRAUS DE VULNERABILIDADE 
• Nessa perspectiva são as diferentes 

combinações entre variáveis distintas que 
originam tipos e graus de vulnerabilidade 
diferenciados. 

 

O grau de vulnerabilidade indica o atendimento 
nas diferentes Proteções Sociais: 

 Básica e Especial 

 

 



REDES DE APOIO E VULNERABILIDADE  

• PAIF: auxiliar a família na identificação e/ou 
construção de uma rede de apoio (ativos 
disponíveis) para superação das fragilidades. 

 



REDES DE APOIO E VULNERABILIDADE  



REDES DE APOIO E VULNERABILIDADE  



Ausência de 
redes de 
apoio!!! 



Proteção Social Básica 



PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 





• Objetivo do PAIF: “Prevenir situações de risco 
social, por meio do desenvolvimento de 
potencialidades e aquisições e do 
fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários” 

 

 

 



AÇÃO PREVENTIVA 



ATUAÇÃO PROTETIVA 



ATUAÇÃO PROATIVA 



GESTÃO DO TERRITÓRIO 

• Para uma AÇÃO PREVENTIVA, UMA ATUAÇÃO 
PROTETIVA E UMA ATUAÇÃO PROATIVA é 
necessário conhecer o território: 

 

CRAS 

 

 GESTÃO DO TERRITÓRIO 



Qual o papel do CRAS na Gestão do 
Território? 

“CONHECER PARA AGIR” 
• Fazer a gestão do território significa articular as ações da 

Assistência Social no âmbito da Proteção Social Básica, 
identificando as redes socioassistenciais, intersetoriais e locais. 

• Fazer a gestão do território significa conhecer as vulnerabilidades e 
os riscos do território. 

• Construir estratégias coletivas. 

O COORDENADOR DO CRAS É O  

GESTOR DO TERRITÓRIO. 

 

 

 

 

 



EU CONHEÇO O MEU TERRITÓRIO? 

• REDE SOCIOASSISTENCIAL 

• REDE INTERSETORIAL 

• LIDERANÇAS COMUNITÁRIAS 

• GRUPOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES 

• VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 

• PERCEPÇÕES COTIDIANAS 

 



O PAIF E A GESTÃO DO TERRITÓRIO 
DEVEM ANDAR JUNTOS... 



• Se o CRAS desenvolve uma gestão do território 
eficiente terá intervenções do PAIF efetivas. 
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REFERENCIAR AO CRAS 

Reconhecer o CRAS como uma Rede 
de Apoio. 

 

Referenciar/ apoiar é diferente de 
tutelar! 



QUEM SÃO OS USUÁRIOS DO PAIF? 



Segundo a Tipificação, o PAIF visa 
atender, em especial: 

 



ATIVIDADE PRÁTICA 

EXERCÍCIO DE MAPEAMENTO DE TERRITÓRIO 

 
TAREFA: Reunir em grupos por território e colorir o 
território atribuindo cores: 

• Vermelho: regiões com alto grau de vulnerabilidade; 

• Amarelo: regiões com situações frequentes de 
vulnerabilidade; 

• Verde: situações com baixo grau de vulnerabilidade; 

• Preto: sinalizar onde existem equipamentos públicos (rede 
governamental e não governamental); 

• Azul: sinalizar onde existem grupos locais (movimentos 
comunitários); 



OBRIGADO!! 


